
PRIMEIRO LEVANTAMENTO DO GASODUTO
SAN MATIAS, CUIABÁ1

NOTAS

RESUMO
Este artigo trata de uma levantamento pre-

liminar no Gasoduto San Matias/Cuiabá,

efetuado em 1998 pelos autores. Apresen-

tamos, brevemente, a literatura arqueoló-

gica sobre o assentamento humano naâtea
e, em seguida, descrevemos o trabalho de

campo. Concluímos por ressaltar a impor-

tância de um adequado tratamento cientí-

fico e patrimonial do material.

NanciVieira Oliveird
Pedro Paulo A. FunarP

ABSTRACT
This report deals with a preliminary
archaeological survey in the San Matias/

Cuiabá gas pileline, ca:ried out in 1998 by

the authors. We brieflY studY the

archaeological literature on the human

settlement in the area and then describe the

field work. We conclude by stressing the

importance of a proper scholarly and

heriøge management of the evidence.
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NTRODUçÃO
A construção do gasoduto "San

Matias/Cuiabá" passa por diferentes áreas

geográficas onde há a possibilidade da exis-

tência de vestígios de ocupação desde tem-

pos pré-históricos até os dias atuais. Desta

forma, o levantamento arqueológico daárea
impactada pelo gasoduto é de máxima im-
portância, o que levou os autores a propo-
rem, inicialmente, um levantamento arque-
ológico seguido de uma etapa de salvamen-
to, em todo o percurso nacional do gasoduto.

Entretanto, as firmas contratantes,
NATRONTEC e ENRON, pediram apenas

por um levantamento preliminar nas margens

de seis (6) rios a serem "cortados" pelo "San

Matias/Cuiabá", embora exista um número
bem maior de rios a serem atingidos por tal
construção.

Os trabalhos de campo foram realiza-
dos em novembro de 1998, objetivando o

levantamento dos "cruzamentos" do
gasoduto nos rios Paraguai, Padre Inácio,
Jauru, Cachoerinha, Sangradouro e Cuiabá.
Devido à ENRON não ter providenciado jun-
to ao IPHAN o licenciamento da pesquisa,

estas ficaram restritas a um levantamento de

superfície. A equipe arqueológica foi chefi-
ada por Nanci Viera de Oliveira e Pedro Pau-

lo Abreu Funari, havendo três estudantes
voluntários: Luciana Vasconcelos Branco da

Paz, Diogo Emiliano Valois Barbosa e Gui-
lherme Vieira de Souza. O projeto contou
com o apoio e cooperação da UNEMAT, atra-

vés da integração do Prof. Luciano Pereira

dos Santos à equipe .

A LITERATURA ARQUEOLóGICA SO.
BRE OCUPAçÃO HUMANA NA ÁneA

O estudo arqueológico do Estado do

Mato Grosso iniciou no século XIX, quan-

do Maria do Carmo de Melo Rego, ainda em
1880, escavou algumas umas cerâmicas pró-
ximo a Porto Tucum, ao sul do Rio Jauru, na

margem esquerda do Rio Paraguai. Desde

1890 até 192O, diversos pesquisadores ale-

mães exploraram este e outros sítios arque-
ológicos, tais como sítios em Descalvado,
Fazenda Facão, Barra do Bugres, dentre ou-

tros, e alguns artefatos de cerâmica foram
enviados para o Museu Etnográfico em

B erlim (Mu s eum für V ölke rkunde zu B e rlin)
(Wüst & Migliácio, 1994). Neste século,
houve pesquisa arqueológica tanto ao norte

com ao sul do Estado do Mato Grosso e, re-

centemente, alguns levantamentos nas áreas

alagadas (Migliácio, 1998). Afuea alagada

ou Pantanal está entre quatro sistemas flo-
restais sul-americanos, a Floresta Úmida
Amazônica, ao norte e nordeste, a savana do

Brasil Central a leste, a floresta úmida Atlân-
tica ao sul e a Floresta Seca a oeste, na Bolí-
via e no Paraguai, misturando a flora destes

ambientes tão diferentes. A fauna é bastante

rica na variedade de espécies.

É difíclt proporuma interpretação para

a ocupação pré-histórica humana nesta área,

pois as pesquisas e dados arqueológicos têm
sido interpretados por diferentes pesquisa-

dores de diferentes formas, como resultado

do uso de diversos modelos interpretativos,
cujo detalhamento foge ao escopo de um in-
forme como este (bibliografia anterior em

Vialou e Vialou, 1994; Oliveira, 1996;Wüst
& Barreto, 1999). A abordagem ambiental,
amplamente adotada no Brasil nos anos 60,

proporia que terras alagadas como a região

do Pantanal seriam sempre marginais, peri-
féricas em relação aos principais centros de

cultura na região Andina (Meggers, 1985).

Mais recentemente, modelos interpretativos
alternativos tem desafiado a abordagem
ambiental e seus principais dogmas, mais
precisamente que as áreas de floresta com
clima hostil iriam dificultar a ocupação hu-

mana e o desenvolvimento de grande e ex-
tensas redes de sítios (cf. Roosevelt, 1991;

para uma avaliação crîtica, ver Eduardo Góes

Neves, 1998). A nova visão tem sido incisi-
va ao enfatizar a necessidade de estudar os

documentos históricos a respeito da ocupa-

ção de nativos das Américas e, em relação

ao Mato Grosso, há sugestões de que houve

realmente uma ocupação humana muito mais

intensa da ârea nos primeiros séculos da co-

lonização européia, parecendo ter havido
uma diminuição constante de grupos étnicos
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e populações nos séculos XVI e XVII, subs-

tituídas pelas tribos Bororo no século XVIII
(para uma avaliação critica do mito do im-
pacto, ver Wilk e Funari & Oliveira, 2000).

Alguns dogmas culturais históricos, como as

migrações e conseqüentes invasões por cul-
turas mais "complexas", como os Incas e os

Guaranis, ainda estão em uso para compre-

ender a ocupação pré-histórica, mas o suporte

histórico cultural tem sido extensivamente

criticado (e.g. Jones, 1997), como também é

o caso da oposição entre sociedades supos-

tamente " complexas" e "menos complexas"
(McGuire & Saitta, 1996).

Diversos grupos nativos estão citados

em documentos europeus relativos a átea e

até adécada de 1820 dúzias de entidades ét-

nicas são mencionadas na literatura. Ao acei-

tar o modelo cultural histórico e sua pesqui-

sa por origens étnicas, alguns pesquisadores

propuseram que grupos como os Xaray teri-
am se originado naAmazônia (Susnik,1994),

mas pesquisas antropológicas e arqueológi-
cas recentes tem questionado todo o modelo
de Urkunde (cf. Funari, 1998). Qualquer que

seja o caso, os Bororos também foram en-

contrados nas margens dos rios Jaurú e
Jacobina no século XIX, juntamente com
outros grupos étnicos. Hoje em dia, evidên-

cias arqueológicas são encontradas na super-

fície em diversos registros, sejam eles ele-

vações naturais oumounds construídos pelo

homem. No atual estágio de pesquisa arque-

ológica é ainda cedo para avaliar o possível

fator humano na modelação da paisagem da

região.

RESULTADOS DOS TRABALHOS DE
CAMPO

A área percorrida no levantamento dos

rios previstos nesta primeira etapa, apresen-

ta uma diversidade de paisagens, seja em
iáreas de morrarias (Província Serrana), seja

em áreas sujeitas a inundações (Pantanal e

depressão do Rio Paraguai) ou de cerrado

(Cuiabá). A diversidade de habitats existen-

tes na região, resultando numa expressiva

diversidade faunística, favoreceu a instala-

Primeiro levantamento do casoduto San Mathias/Cu¡abá

ção de diferentes populações indígenas

Rio Paraguai (424.197 E; 8.230.551 N)
Na área existem algumas bacias, va-

zantes e elevações arenosas (cordilheiras)
que não são cobertas pelas águas. Em uma
destas elevações, cerca de 60 metros da li-
nha do gasoduto e próxima à baía Escondi-
da, cljo local denomina-se Recanto da Vovó

(Figura 2), observou-se na superfície frag-
mentosde cerâmica arqueológica, como tam-

bém alguns artefatos líticos. Os fragmentos

cerâmicos indicam vasilhames pequenos, de

coloração amarronzada, predominantemen-

te lisa (42frag.), embora alguns fragmentos
(5) apresentaram decoração plástica
(ungulada, ponteada e incisa) (Figura 3).

Córrego Padre Inácio (411.3728;
8.221.978N)

O ponto de cruzamento do gasoduto

encontra-se na Fazenda Fênix , onde se en-

controu, a celca de l2O metros do córrego e

a 84 metros do gasoduto, uma estrutura de

combustão, com cerca de 1 metro de diâme-

tro, apresentando argila e carvão, em claro

contraste com o solo arenoso circundante
(foto 2).

Rio Jauru (391.288 E; 8.213.909N)
Na margem direita, de acordo com

moradores locais, foram encontradas gran-

de quantidade de vasilhames cerâmicos evi-
denciados quando o campo foi utilizado para

agricultura. Atualmente, mesmo estando uma
parte da ireaalteradapela ação de tratores,

foi possível identificar, na superfície, frag-
mentos de cerâmica em uma ampla iárea (foto

3), onde também observamos um machado

de pedra (foto 4). O levantamento arqueoló-
gico seguiu com setores de 100 metros de

extensão cada, o que nos permitiu uma me-

lhor identificação espacial das cerâmicas

(Figura 4).

Embora a ârea tenha apresentado se-

dimento argiloso de coloração amarelo-

alaranjado, no setor D foi possível identifi-

car uma camada de terra preta com 76 centí-

metros de profundidade. As evidencias ar-
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queológicas de superfície estendiam-se no
sítio 1 , em uma área de cerca de 1 60.000 m2.

Entretanto, seguindo em direção a li-
nha do gasoduto, foram encontrados mais
fragmentos cerâmicos, observados nas estra-
das e trilhas animais. Como não foi possível
verificar se coffespondia a diferentes assen-
tamentos, ficou decidido registra-los como
dois sítios distintos. O sítio 1 encontra-se a
590 metro do gasoduto, enquanto que o sítio
2 estâ a 160 metros a partir da mesma linha.

Após uma depressão no terreno, se-
guida de tma átrea elevada, voltamos a en-
contrar pela trilha e disperso entre a vegeta-

ção alguns fragmentos de cerâmica, no que
denominamos de sítio 3 (03908365E -
8213227N). No percurso do gasoduto, atra-
vés de sondagens, encontramos cerâmica e
evidência de uma estrutura de combustão
(sítio 4, 3913818 - 8212668N) (foto 5).

Em toda a ârea, os fragmentos
cerâmicos indicaram uma variedade de ta-
manhos de vasilhames, estando presentes
desde urnas funerárias até pequenos
vasilhames (abela I e2). A cerâmicapinta-
da em vermelho foi predominante (75,3Vo),
embora tenha ocorrido cerâmica lisa
(I5,37o), com engobo (3 Vo) e algumas com
decoração plástica na borda; além de frag-
mentos de trempes e um cachimbo.

Habitantes locais, embora com aspecto
morfológico claramente indígena, falaram so-
bre a destruição de Índios na região em época
tão recente como no tempo de seus avós.

Rio Cachoeirinha (453.507E; 8.235.5S4N)
O rio Cachoeirinha encontra-se na

Província Serrana, onde além deste verifi-
camos também o seu afluente, rio Bravo. O
ponto de cruzamento do gasoduto com o rio
Cachoeirinha encontra-se em local elevado,
cujo relevo cárstico resulta num solo pedre-
goso, onde não foi constatada qualquer evi-
dência arqueológica. Já nas proximidades o
rio Bravo, como também em outros pontos
da região serrana, observamos manchas es-
curas circulares em contraste com o solo de
coloração amarelada nas proximidades.

Toda a região serrana é rica em caver-

128 Rev¡sta ds Arqusotogia, 11: .t2S-.129, 1998

nas e abrigos, existindo o registro de um sí-
tio um sítio de pintura rupestre e lítico, abri-
go das Tranças (04426578 - 8237477N),
estando este não muito distante do cruzalnen-
to do gasoduto com a BR-343 (04429848 -
8232783N)(foto7e8).

Rio Sangradouro (490.818E; 8.241.356N)
Os marcos do gasoduto na margem

esquerda do Rio Sangradouro atravessam
uma mancha de terra preta circular, utiliza-
da como pasto pelo morador local. O solo
ao redor apresenta-se argilo-arenoso, com
grande quantidade de pedregulhos. Embora
não tenha sido observada a presença de arte-
fatos ou outras,estruturas arqueológicas, a
presença desta mancha escura pode ser
indicativa de ocupação humana anterior. Esta
região foi visitadaporBaldus em 1934, sen-
do observadas algumas aldeias Bororo, o que
levou o etnólogo a estimar a existência de
cerca de 1000 indígenas habitando a leste
do rio Paraguai (Lowie, 1949).

Rio Cuiabá (5950078 - 8264080N)
Na margem esquerda, em terreno per-

turbado pela construção da ponte, observou-
se na superfície material lítico e cerâmico
(Figura 5), indicando um possível sítio ar-
queológico destruído. O material lítico ca-
racterizou-se por lascas, predominando as de
quartzo, dos tþos disto-lateral (7), semicir-
cular (2), terminal (3) e uma ponta. Os pou-
cos fragmentos cerâmicos são, provavelmen-
te, coloniais.

Na margem direita, constatamos jus-
tamente por onde passará o gasoduto, arte-
fatos históricos, tais como cerâmica, tijolos
e pisos, assim como material lítico e estru-
turas de combustão (fotos 9,10 e 11). Na ca-
mada colonial verificamos a presença de
cerâmica, enquanto que na camada pré-co-
lonial apenas lascas de quartzo, do tipo dis-
to-lateral (7), em leque (1) e terminal (1)
(Figura 7).

CONCLUSÕES
Este levantamento preliminar resultou

nalocalização de evidência arqueológica na



margem direita do Rio Padre Inácio, quatro

sítios na margem direita do Rio Jauní, um
sítio de pintura rupestre na região serrana, e

dois sítios pré-históricos e históricos na mar-
gem direita do Rio Cuiabá.

Como ressaltou o Instituto de

Patrimônio Brasileiro, não é possível cons-
truir o gasoduto sem um levantamento ar-

queológico adequado e o subseqüente res-

gate dos remanescentes em todo o trajeto da

linha. A colaboração da Universidade do
Estado do Mato Grosso (UNEMAT) e do
Museu de Cáceres deve ser continuada nas

possíveis fases seguintes, e o material arque-
ológico não deve apenas ser guardado em
instituições públicas, mas devem ser
implementadas atividades educacionais para

reintroduzir estes artefatos como verdadei-
ras propriedades culturais. Desta forma a

população local, diretamente afetada pela
construção do gasoduto, possa ter conheci-
mento de seu patrimônio e, ser um agente de

sua preservação (cf. Funari., 1994).
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